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“O PODER DE DEUS EM POTES DE BARRO” 
2 Coríntios 4:7-12 

 
Eu encontro muitos cristãos tentando demonstrar que são fortes, quando, na verdade, estão a 
ponto de desanimar. Eles agem assim, porque aprenderam que devem demonstrar força e 
dizerem palavras positivas nas situações adversas, pois é desse modo que o quadro de suas 
vidas irá mudar e que eles alcançarão vitórias. 
 
Lamento, mas isso não tem nada a ver com o Evangelho, e sim com uma filosofia positivista. 
Repare bem como dentro de muitas igrejas, dizer que nos sentimos fragilizados diante de 
alguma adversidade soa como pecado! Por que isso acontece? Porque o Evangelho está 
sendo distorcido e essa distorção tenta fazer com que o ser humano demonstre uma força ou 
poder que em si mesmo não possui. Nós devemos tomar muito cuidado com as distorções que 
têm sido ensinadas como Verdade Divina. 
 
1. Distorcer a Palavra de Deus é um dos alvos de Satanás. 
 
Satanás não tem poder para criar nada, mas somente para falsificar. O alvo do seu trabalho é 
distorcer a Verdade Divina para enganar os filhos de Deus. Uma vez que ele consegue 
enganá-los, o modo de compreensão da Palavra de Deus muda e o foco sobre a vida é 
alterado. 
 
O livro de Gênesis nos revela essa verdade, quando Eva foi enganada por ele.  
 

� A cobra era o animal mais esperto que o SENHOR Deus havia feito. Ela perguntou à 
mulher: - É verdade que Deus mandou que vocês não comessem as frutas de nenhuma árvore do 
jardim? (Gn.3:1 NTLH) 

 
Satanás estava tentando confundir a mente e as emoções de Eva, no entanto, ela conhecia 
muito bem a ordem de Deus: 
 

� 16 E o SENHOR deu ao homem a seguinte ordem: - Você pode comer as frutas de qualquer 
árvore do jardim, 17 menos da árvore que dá o conhecimento do bem e do mal. Não coma a fruta 
dessa árvore; pois, no dia em que você a comer, certamente morrerá. (Gn.2:16,17 NTLH) 

 
Repare que Deus deu ao homem a abundância da Sua criação, entretanto, Ele proibiu que o 
homem não se alimentasse com os frutos de apenas “uma” das árvores! Porém, ao questionar 
Eva sobre a ordem Divina, Satanás faz com que ela tire os olhos de todas as provisões 
abundantes, a fim de fixar os olhos da mulher sobre a “única” coisa e justamente a que Deus 
havia proibido. 
 

� 2 A mulher respondeu: - Podemos comer as frutas de qualquer árvore, 3 menos a fruta da 
árvore que fica no meio do jardim. Deus nos disse que não devemos comer dessa fruta, nem 
tocar nela. Se fizermos isso, morreremos. 4 Mas a cobra afirmou: - Vocês não morrerão coisa 
nenhuma! 5 Deus disse isso porque sabe que, quando vocês comerem a fruta dessa árvore, os 
seus olhos se abrirão, e vocês serão como Deus, conhecendo o bem e o mal. (Gn.3:2-5 NTLH)  

 
A intenção de Satanás ao distorcer a Palavra que procede da boca de Deus, é fazer com que o 
ser humano deixe de ser dirigido pelas instruções do Criador e passe a viver pela própria 
capacidade intelectual ou presunção. 
 
Atenção:  

• Cuidado, pois você pode estar mudando o rumo da sua vida para caminhos que o 
afastarão de Deus e de suas generosas provisões, devido à presunção de que neles 
encontrará soluções, felicidade e liberdade. 

• Saiba que Deus estabeleceu alvos para a sua vida, e talvez, neste momento, você 
esteja fascinado por uma única coisa em que acredita atender aos seus próprios 
interesses. 
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• Ao focar intensamente nos seus interesses pessoais, seus olhos ficam cegos para a 
abundância de recursos que Deus já lhe proveu. 

• Agindo assim, você estará construindo um destino perigoso, pois ele poderá afetar 
negativamente não só a sua vida como a de outros que, de algum modo, estejam 
envolvidos com a sua. 

 
Então, desde o período de Adão e Eva, uma batalha vem sendo travada entre os que creem 
que a Palavra de Deus deve ser aceita de forma pura e os que a aceitam de forma distorcida. 
Saiba que: 

• A forma pura é repleta de bênçãos - “todas as árvores”. 

• A forma distorcida é “egoísta”, pois incentiva o homem a buscar somente os seus 
interesses pessoais – “a árvore que dá o conhecimento do bem e do mal”. 

 
O apóstolo Paulo e a Igreja se viram dentro dessa batalha; o apóstolo combatia energicamente 
as distorções doutrinárias. 
 
2. Que nós sigamos a tarefa Divina que foi dada a Paulo, ou seja, que nós desejemos a 
Palavra de Deus na sua forma pura. 
 
Paulo diz: 
 

� 1 Deus, na sua misericórdia, nos deu essa tarefa, e é por isso que nunca ficamos 
desanimados. 2 Nós rejeitamos tudo o que é feito escondido e tudo o que é vergonhoso. Não 
agimos de má fé, nem falsificamos a mensagem de Deus. Pelo contrário, agimos sempre 
abertamente, de acordo com a verdade, e assim as pessoas têm uma boa impressão de nós, que 
vivemos na presença de Deus. (2 Co.4:1,2 NTLH) 

 
Paulo não garantia que a sua conduta faria com que as pessoas aceitassem o Evangelho, mas 
perceberiam que ele não era um farsante! 
 
Paulo ainda diz: 
 

� 1 Eu gostaria que vocês me suportassem mesmo quando sou um tanto louco. Por favor, me 
suportem! 2 O mesmo zelo que Deus tem por vocês eu também tenho. Porque vocês são como 
uma virgem pura que eu prometi dar em casamento somente a um homem, que é Cristo. 3 Pois, 
assim como Eva foi enganada pelas mentiras da cobra, eu tenho medo de que a mente de vocês 
seja corrompida e vocês abandonem a devoção sincera e pura a Cristo. (2 Co.11:1-3 NTLH) 

 
Ele pediu que os cristãos de Corinto o aceitassem, mesmo quando ele parecia um tanto 
estúpido e até insensato, ao combater os falsos mestres e o evangelho falso. Então, ele explica 
a razão da sua fúria: o zelo de Deus nele e a promessa que havia feito ao Altíssimo. Ele fala do 
seu medo: evitar que os cristãos caíssem no mesmo erro que tanto Eva como Adão caíram! 
 
Paulo continua: 
 

� 12 O que estou fazendo agora vou continuar a fazer a fim de evitar que aqueles tais 
“apóstolos” tenham motivo para se gabar e dizer que fazem um trabalho igual ao nosso. 13 
Aqueles homens são apóstolos falsos e não verdadeiros. Eles mentem a respeito dos seus 
trabalhos e se disfarçam, apresentando-se como verdadeiros apóstolos de Cristo. 14 E isso não é 
de admirar, pois até Satanás pode se disfarçar e ficar parecendo um anjo de luz. 15 Portanto, 
não é nada demais que os servidores dele se disfarcem, apresentando-se como pessoas que 
fazem o bem. Mas no fim eles receberão exatamente o que as suas ações merecem. (2 
Co.11:12-15 NTLH) 

 
Paulo diz que não iria parar de combater os falsos “apóstolos”, porque eles eram emissários de 
Satanás dentro da Igreja. Eles estavam distorcendo a Palavra de Deus e isso o consumia! 
 
Quando aceitamos as distorções da Palavra de Deus como aqueles que a distorcem, nós 
somos conduzidos a uma vida de escravidão. O apóstolo Pedro fala sobre isso: 
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� 18 Eles dizem coisas orgulhosas e loucas e com os seus desejos impuros e imorais enganam 
as pessoas que estão quase escapando daqueles que vivem no erro. 19 Prometem liberdade a 
essas pessoas, mas eles mesmos são escravos de hábitos imorais. Pois cada pessoa é escrava 
daquilo que a domina. (2 Pe.2:18,19 NTLH) 

 
3. Não se deixe levar pelas distorções orgulhosas e loucas! 
 
Se você está passando por um momento de lutas, saiba que Deus o ama e que a Sua glória 
(Sua, graça, misericórdia e poder) continua agindo na sua vida.  
 
3.1. Creia no poder Divino que atua na sua vida. 

 
 

� Porém nós que temos esse tesouro espiritual somos como potes de barro para que fique 
claro que o poder supremo pertence a Deus e não a nós. (2 Co.4:7 NTLH) 

 
Eu quero assinalar quatro coisas importantes neste verso: 
 

• Dentro de nós há um tesouro espiritual – a abundância de provisões Divinas (“todas as 
árvores”; cf. Gn2:18). 

• Nós somos como potes de barro. Eram os mais baratos e descartáveis, pois rachavam 
facilmente. 

• A nossa confiança deve estar no poder de Deus, pois é através dele que adquirimos a 
condição para superarmos as adversidades, e não pela nossa presunção humana. 

• A nossa fragilidade não deve ser motivo de vergonha, pois Deus permite situações em 
nossas vidas para nos enfraquecer e nos quebrar, devido aos Seus gloriosos 
propósitos. 

 
3.2. Considere a sua vida com Deus como uma moeda que tem dois lados. 

 
� 8 Muitas vezes ficamos aflitos, mas não somos derrotados. Algumas vezes ficamos em dúvida, 
mas nunca ficamos desesperados. 9 Temos muitos inimigos, mas nunca nos falta um amigo. Às 
vezes somos gravemente feridos, mas não somos destruídos. (2 Co.4:8,9 NTLH) 

 
Paulo fala da sua própria experiência, a fim de que não fiquemos chocados ao passarmos por 
situações semelhantes às dele! Paulo está ensinando que nós temos que abrir mão do controle 
de nossas vidas e permitir que Deus defina os seus rumos. Além do mais, quando olhamos 
para o nosso sofrimento, devemos também olhar para Jesus, pois Ele é “o outro lado da 
moeda”! 
 
A distorção da Palavra de Deus apresentada tanto pela filosofia deste mundo como pelos 
pregadores da atualidade, é que a “boa vida” deve ser livre de sofrimentos, pois o fato de não 
estarmos livres deles significa que não estamos sendo abençoados por Deus. 
 
Entretanto, a verdadeira vida neste “mundo caído” e afastado da Verdade Divina, não consiste 
na ausência de sofrimentos, mas no poder de Cristo que está em nós, o qual é tão poderoso 
para nos manter fiéis a Deus e fazer com que desfrutemos de todas as Suas provisões, mesmo 
passando pelo “vale da sombra da morte”, como disse Davi: 
 

� Ainda que eu ande por um vale escuro como a morte, não terei medo de nada. Pois tu, ó 
SENHOR Deus, estás comigo; tu me proteges e me diriges. (Sl.23:4 NTLH) 

 
A nossa vida com Deus é como uma moeda que tem dois lados: há o lado do sofrimento, mas 
há o lado do poder de Deus, que age a favor dos que confiam, obedecem e respeitam a Ele. 
 
3.3. Cuidado para não cair na armadilha do engano! 

 
Os que distorcem a Verdade dizem: 
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• “Deus não quer que você sofra!” No entanto, se Jesus é o nosso exemplo, devemos 
aprender com Ele, pois aprendeu a obediência por meio dos sofrimentos! (cf. Hb.5:8) 

• “Se você está sofrendo é porque está debaixo de alguma maldição!” Esse tipo de fala desonra 
a Deus, pois Ele permite que andemos por vales sombrios, parecidos com a morte, por 
causa dos Seus propósitos. (cf. Sl.23:4; Jo.16:33; At.14:22) 

• “Você que está com dor, diga que não está, e ela irá embora!” Essa ideia é proveniente do 
“estoicismo”, que, de forma bruta, significa que a dor não dói quando se tem fé! Não foi 
essa a experiência de Paulo sobre o “espinho” na carne! (cf. 2 Co.12:7-9) 

 
4. Em tempos de lutas, aprenda a olhar para o que Deus está fazendo e não para o que 
você gostaria ou poderia fazer. (2 Co.4:10) 
 

� Levamos sempre no nosso corpo mortal a morte de Jesus para que também a vida dele seja 
vista no nosso corpo. (2 Co.4:10 NTLH) 

 
A palavra “morte”, no grego, é “nekrosis”. Essa palavra significa uma morte lenta, pela lesão 
celular, que resulta na morte prematura das células. O sentido da palavra é que estamos num 
processo de decomposição ou deterioração. 
 

� Por isso nunca ficamos desanimados. Mesmo que o nosso corpo vá se gastando, o nosso 
espírito vai se renovando dia a dia. (2 Co.4:16 NTLH) 

 
A ideia é que devemos estar morrendo para nós mesmos a cada dia, para que a vida poderosa 
de Cristo seja vista através da nossa fragilidade humana. (cf. Jo.12:24; Mt.16:24) 
 
A nossa fragilidade humana nos ajuda a vermos “Quem” é realmente forte e como 
necessitamos desesperadamente da graça de Deus em Cristo! Portanto, paremos de tentar dar 
lustro às nossas vidas pelas nossas presunções. Paremos de tentar cobrir nossas rachaduras, 
pois dessa forma estaremos impedindo que o brilho da glória de Deus em nós seja visto por 
todos. 
 
Não nos envergonhemos pelo fato de sermos frágeis, mas celebremos a Cristo que está em 
nós com toda a Sua glória e poder. Confiemos Nele, pois no sofrimento Ele está nos refinando 
moral e espiritualmente. 
 
Caso Deus queira nos livrar de algum tipo de sofrimento, perceberemos isso pela ação do Seu 
Espírito em nosso interior, mas isso não impede que devamos ser persistentes, esforçados, 
corajosos e cooperar com Ele. No entanto, se estamos enfrentando lutas e mais lutas, 
estejamos animados, olhando para o túmulo vazio em Jerusalém, pois Jesus venceu a morte e 
está vivo entre nós! Ele passou por todo tipo de luta e venceu! 
 
Olhemos para o que será depois do nosso sofrimento, pois ele tem uma data de validade. Ele 
terminará! O importante é como seremos em Cristo, após termos passado por ele. Que Cristo 
possa brilhar toda a Sua glória através de nós, e que aqueles que nos observam percebam que 
a razão de estarmos superando as adversidades é o poder de Jesus, que habita em nós! 
 
 


